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Arqueóloga e Auxiliar encontram objeto em sítio arqueológico





Sítio Arqueológico Duna de Itaipu - 1988

Eles aproveitavam a fartura de recursos disponível durante o Holoceno médio, no 
período conhecido como Ótimo Climático. Nessa época, o recôncavo da Baía de 
Guanabara era cercado por florestas tropicais, charcos, lagoas e manguezais, com 
mar aberto para a pesca. Era um lugar bom para viver, e isso atraiu esses grupos.

Entre eles estavam os sambaquianos, os primeiros povoadores do Rio de Janeiro 
a ocupar o Sambaqui de Camboinhas, há cerca de 7.000 anos antes do presente

Os sambaquis são montículos formados ao longo de gerações com carapaças de 
moluscos, ossos de peixe e de pequenas aves. No topo dessas elevações, os mortos 
eram sepultados com cuidado. Eram povos de tradição oral, sem noção de proprie-
dade privada, que se deslocavam entre bases centrais e nichos de manguezal, mar 
aberto e floresta — coletando moluscos, pescando e caçando.



A Fase e Tradição Itaipu

O bairro dá nome a um capítulo inteiro da arqueologia brasileira. A relevância do sítio 
Duna Grande foi tão grande que “Itaipu” passou a nomear primeiro uma fase e, depois, 
toda uma tradição arqueológica.

Para organizar e entender os vestígios deixados pelos povos do passado, a ar-
queologia brasileira utiliza categorias de classificação baseadas na cultura ma-
terial. Entre as mais importantes estão a fase e a tradição arqueológica. A fase 
reúne sítios próximos no tempo e no espaço, que compartilham o mesmo con-
junto de vestígios. A tradição é mais ampla: agrupa fases diferentes que man-
têm, por muito tempo e em áreas maiores, a mesma maneira de fazer as coisas.

O sítio Duna Grande de Itaipu foi localizado no início dos anos 1960, durante le-
vantamentos arqueológicos na Região Oceânica de Niterói. Foi a partir dele que o 
Arqueólogo Ondemar Dias definiu, em 1967, a fase Itaipu, publicada nos resultados 
do primeiro ano do Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas (PRONAPA). 
 
No terceiro ano do PRONAPA (1967–1968), os sambaquis até então incluídos 
nessa fase foram reunidos na nova fase Macaé, e a fase Itaipu ficou restrita aos 
sítios sobre dunas. A Tradição Itaipu só seria criada na reunião final do progra-
ma, em 1973, agrupando os grupos que, diante das mudanças climáticas, fo-
ram deixando de depender dos moluscos e passaram a dar mais ênfase à pesca. 
 
As pesquisas registraram na duna estruturas de habitação, fogueiras, ins-
trumentos líticos lascados e polidos, artefatos em osso, restos de fauna e se-
pultamentos humanos.  A própria duna se formou junto com essa perma-
nência humana: os depósitos arqueológicos ajudaram a estabilizar a areia. 
 
Os Arqueólogos Ondemar Dias e Eliana Carvalho propuseram que os povos Itai-
pu podem ser um ramo que se distanciou, étnica ou culturalmente, dos samba-
quianos. Seus sítios, com datações que remontam a cerca de 4.200 anos antes do 
presente, se distinguem tecnológica e economicamente dos sambaquis clássicos.

Sítios da mesma tradição foram pesquisados em vários pontos do litoral flu-
minense. O principal fica em Itaipu, em Niterói; os mais escavados são o 
Corondó, em São Pedro da Aldeia, e a Malhada, em Cabo Frio. Mais tar-
de, a ocorrência da tradição foi ampliada até o litoral do Espírito Santo.



Eles domesticaram o aipim, planta típica da região, e consumiam muita ta-
boa, planta da restinga: assavam a espiga, usavam os bulbos como fon-
te de carboidrato e aproveitavam as fibras como isolante térmico, para ve-
dar a água nas coberturas dos abrigos e para fazer cestas, balaios e esteiras.

Os artefatos encontrados foram classificados em duas fases. A fase praieira (Itai-
pu B) reúne os grandes assentamentos de pesca e coleta à beira-mar: a Duna 
Grande de Itaipu é o sítio-modelo dessa fase, ao lado da Duna da Boa Vista, em 
Cabo Frio. A fase lagunar (Itaipu A) corresponde aos montículos areno-argi-
losos à beira de manguezais e próximos às lagoas: locais de habitação demar-
cados por estearias, com áreas de produção de alimentos e áreas de cemitério.

Vindos de tradições pré-cerâmicas, esses grupos sepultavam seus mortos direta-
mente no solo dos sítios e caprichavam na variedade e na beleza dos acompanha-
mentos funerários. Faziam sepultamentos em locais destinados à família — pai, 
mãe e filho, por exemplo, como registrado no sítio da Malhada, em Cabo Frio.



As datações por radiocarbono feitas a partir de amostras de conchas asso-
ciadas a remanescentes faunísticos e artefatos líticos indicou a presença 
de populações costeiras nessa área por volta de 7.000 anos antes do presente



Museu de Arqueologia de Itaipu, Foto: Site do Museu de Arqueologia de Itaipu - www.museudearqueologiadeitaipu.museus.gov.br



Museu de Arqueologia de Itaipu, Foto: Site do Museu de Arqueologia de Itaipu - www.museudearqueologiadeitaipu.museus.gov.brObra de colocação de pedras nos guias correntes do Canal de Itaipu, 2026



MATERIAL DIDÁTICO

Professor, aponte a câmera do seu celular para o QR Code e tenha 
acesso a todo o material necessário para realizar a experiência com 
sua turma. No link, o professor - não só de história - poderá bai-
xar o jogo “Território da Duna” e os materiais auxiliares, incluindo 
recursos de apoio para a preparação das aulas e realização da ati-
vidade. 

Explore, prepare sua turma e embarque nessa jornada de des-
cobertas pela história, arqueologia e patrimônio de Itaipu e 
Camboinhas!


